
Paulo Corrêa de Oliveira – 
escritor/cronista, teatrólogo, 
membro da ASL

Sou da geração em que não ha-
via recurso escolar superior no 
nosso Estado de Mato Grosso, 
uno. Os pais da época, que alme-
javam um brilhante futuro para 
seus filhos, acreditavam que só 
o estudo iria favorecer esse dese-
jo. Apesar de, na maior parte das 
vezes, eles próprios não possuí-
rem um canudo universitário.

No final da infância e início 
da adolescência, os jovens eram 
enviados, mesmo com grande 
sacrifício econômico da família, 
principalmente para as cidades 
do Rio de Janeiro ou São Paulo. 
Sem parentes para os acolherem 
nas metrópoles, eram acomoda-
dos em internatos ou pensões 
estudantis.

Os pais assumiam essa tarefa 
como uma obrigação moral.

O contraste violento entre o 
sistema livre de se viver no inte-
rior e a vida metodológica, cul-
tural, das grandes cidades trou-
xe, para esses jovens, um impac-
to de responsabilidade existen-
cial. Alguns, formados, douto-
res, retornaram mais tarde para 
suas cidades de origem. Outros, 
nunca mais. Os que retornaram, 
após um longo período, perce-
beram que a vida era bem dife-
rente daquela que haviam deixa-
do. A cidade, da sua lembrança, 
era outra. Os amigos de outrora 
casaram, mudaram ou se distan-
ciaram socialmente.

Nesse meu escrito de refle-
xão, quero relembrar duas fi-
guras significativas do nosso 
Estado que fizeram relatos emo-

cionais dessa transposição de 
ciclo de vida: Rubens Corrêa, 
o ator de teatro, que não retor-
nou para sua “Cidade Presépio”, 
Aquidauana, e Abílio Leite de 
Barros, o intelectual, o professor 
escritor, natural de Corumbá, 
q u e  v o l t o u  n o v a m e n t e  a o 
Pantanal.

Une a história dos dois, essa 
etapa da vida em que o som de 
um apito marcou a transposição.

Rubens Corrêa, no seu monó-
logo “Aquidauana”, narra sua 
vida livre na infância. Fala do 
prazer de andar descalço, depois 
da chuva, pelas ruas sem cal-
çamento, entre as poças que se 
formavam no meio do areal. O 
subir, de bicicleta, a rua que dá 
para a Ponte Velha e, depois ace-
lerar com pedaladas na descida, 
até atravessar o rio Aquidauana. 
Lembra as brincadeiras, em ci-
ma dos muros, dos grandes 

quintais. O circo. O Cine Glória. 
Os ritos religiosos, teatralizados, 
assistidos na Igreja Matriz. Os 
colegas do Grupo Escolar. Os do-
ces feitos pelas tias.

Rubens imita o apito do trem 
da Noroeste que o levaria pa-
ra o Rio de Janeiro. Era o verão 
de 1942. – Pooooooooooooo!!! 
E afirma: “Alguma coisa estava 
sendo, delicadamente, arranca-
da de dentro de mim, para sem-
pre. Tudo muito difícil de com-
preender”.

Abílio Leite de Barros, no seu 
livro “História de Muito Antes”, 
relata que num domingo em-
barcou no navio “Fernandes 
Vieira”, inicio da viagem para 
sair de Corumbá, e também pa-
ra enfrentar os estudos no Rio 
de Janeiro: “Não me movia ne-
nhum entusiasmo. Ao contrá-
rio, pesava-me deixar aquele 
pequeno mundo cheio de lem-

branças e emoções”. Lembra dos 
seus amigos da terra: Paraguaio, 
Turquinho, Jacaré. Os banhos 
nus na “Cacimba da Saúde”. As 
aventuras no Rio Paraguai. O 
“Cine Santa Cruz”. E ele conclui: 
“Nesse momento o Fernandão 
encheu a tarde com o seu sonoro 
e solene apito. Era o adeus! Senti 
um aperto. Hoje sei que estava 
me despedindo da infância”.

É do Abílio Leite de Barros, 
também, a reflexão sobre o des-
tino dos seus amigos do passa-
do: “Não devo, não quero perse-
guir os caminhos da vida e des-
nudar destinos. Prefiro deixá-los 
– aos amigos e a mim mesmo 
– ainda iluminados pelas ilusões 
da infância. Que importa a vida 
depois?”.

Foram dois apitos emocionais 
e saudosos, do trem e do navio, 
que selaram o ciclo de vida de 
dois inesquecíveis destinos.
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POESIAs

Ícones imortais da Cultura sul-mato-grossense. Abílio Leite de 
Barros (à esquerda), de Corumbá, professor, escritor e intelectual; Rubens 
Corrêa (à direita), de Aquidauana, ator de teatro/cinema e dramaturgo

DINAMISMO
 
tudo embaçado
nublado
fica ligado
irado
a agenda é lunática
a situação é esquizofrênica
terráqueos, bem-vindos
a balada é desgovernada
na alegria artificial
dos espaços empedernidos
o negócio é sinistro
o bagulho é louco
a nave é doida
a proposta está desblindada
o sistema é desorganizado
o processo é lento
mas o caminho é livre
na prosopopeia das hipóteses
é bruto é punk é troça
os santuários viram não sei o quê
na porra-louquice das escolhas
a vida é dinâmica
suave na espreita
a roda gira e a banda toca
partiu: o que vier
 
Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente da ASL

LÓTUS

Estranha flor que floresce
Sobre as águas tépidas,
Acariciada pela brisa mansa
Das tardes melancólicas.

Estranha flor que fenece
Entre dois azuis:
O do rio – plácido e profundo,
O do firmamento – eterno e infinito.

Na tua selvagem beleza,
Oh! flor sagrada,
Trazes no âmago do cálice
Segredos de remotas eras,
Trazes nas pétalas imaculadas
Romances de passados tempos.
No passar dos ventos dos milênios,
Uma nênia
E um suave perfume
Se evola da tua corola.

Como flor-mistério que tu és,
Guardarás no teu seio,
Para sempre,
As lendas do país dos faraós.
Guardarás no silêncio
O próprio silêncio da História!

Hugo Pereira do Vale – 
pertenceu à ASL

O contraste violento 
entre o sistema livre 
de se viver no interior 
e a vida metodológica, 
cultural, das grandes 
cidades trouxe, 
para esses jovens, 
um impacto de 
responsabilidade 
existencial”

Angústia

Como atingir sucesso com a escrita

Dois apitos do tempo

Guimarães Rocha – 
escritor/poeta, professor, 
pertence à ASL

Toda atividade humana pe-
de sucesso. Sem expectativa 
de sucesso a vontade morre 
e a ação é paralisada. Assim 
é o ato de escrever: aspira por 
leitura e compreensão, alme-
ja desembocar nos oceanos 
em que se debatem e evo-
luem leitores e escritores.

O termo “almejar” só tem 
sentido verdadeiro se a coisa 
desejada estiver sendo con-
templada, realmente, pela 
“alma” do interessado. Só 
existe bom sucesso nas coisas 
em que, na feitura, o coração 
foi colocado. Claro, é preciso 
que cada qual defina, para si, 
o que significa ser vitorioso.

Há vitórias nem sempre reco-
nhecidas de imediato ou mes-
mo entendidas como tal. Outras 
permanecem apenas como rea-
lidade do campo íntimo.

Externamente o sucesso é 
uma avaliação da sociedade, 
do mundo, mas, só será ver-
dadeiro se povoar a interiori-
dade do ser, e é aí que ele se 
fará duradouro.

Não se adquire conheci-
mento sem comunicação, e, 
formalmente, um dos meios 
mais organizados e seguros 
de comunicação é a escrita. 
O que se escreveu e se en-
contre disponível, pode ser 
testado e interpretado rica-
mente a qualquer tempo.

Claro, o olhar e a atitude 
dizem mais, de imediato; po-
rém, o que eterniza é o regis-
tro material. Veja os fósseis, 
leia a natureza, leia um livro.

Um dilema pode se nos 
oferecer: Seremos, ou não, 
bem interpretados, enten-
didos, após escrever? Isso 
pode se tornar uma riqueza 
imaterial. Claro, não seremos 
entendidos o tempo todo, 
como queremos. Não deve-

mos, entretanto, nos apegar 
às nossas obras de um modo 
doentio. Deveria nos bastar 
o sermos apreciados e, de al-
gum modo, ajudar a mover o 
mundo.

O maior sucesso para a es-
crita pode ser o não fazê-la 
em nome do sucesso. O que 
seja genuíno não nasce ne-
cessariamente para agradar a 
“A”, “B” ou “C”.

Os maiores tesouros atuais 
da escrita, foram menospre-
zados ao tempo em que se 
apresentaram ao mundo. Veja 
o Evangelho, pense em todos 
os mártires que escreveram 
suas cartas com sangue.

Agora o mundo conta com 
milhões de escrituras. Quem 
se prestará ao trabalho de pe-
neirar?

O mundo da escrita tem 
todos os tons, todos os terre-
nos, todos os sabores. Quem 
saberá degustá-los?

Uma coisa é certa e respei-

ta à questão dos frutos bons 
ou maus conforme a árvo-
re. Desafiam inteligências e 
apontam vida abundante ou 
desenham a morte sem dis-
sabores nem conquistas.

Mas, de que natureza será 
o bom sucesso da escrita? O 
êxito excelente é daquele que 
faz pensar, acima do sorrir ou 
chorar.

Bem-sucedido é aquele 
que, feliz com o seu filho li-
vro, semeia sábias palavras... 
Palavras.

Em tese, qualquer pessoa 
sabe escrever. Mas, como 
dar brilho e significado espe-
cial ao que se escreve? Não 
importa o assunto, mas, sim, 
como se aborda. O primeiro 
passo é a originalidade.

Não se trata de “descobrir 
a roda”, mas, sim, de dar um 
novo sentido às coisas.

Escrever é ler. A escrita 
equivale ao modo com que se 
leu. Quem escreve “assim”, é 

por que foi “assim” que leu o 
mundo. Você identifica o lei-
tor pelo escritor. Pelo escritor 
se lê o leitor.

Leia algo ruim e você sa-
berá o quão ruim é o que o 
escritor leu; terá sido sofrível 
o seu modo de ler a vida – as 
linhas do tempo nas ocorrên-
cias do mundo.

Certo, há escritores que só 
leem a si mesmos. Aí você 
encontrará o egoísta, aquele 
que, tão habituado ao monó-
logo, adota o monoideísmo.

Escrever, todos podem. 
Mas nem todos querem ler. 
A falta do hábito de ler gera o 
hábito de não ver. Quem não 
vê, não lê e não escreve em 
verdade. Há vidas que, por 
pouco, não passam de um 
balbucio.

A escrita eterna é aque-
la  que nasce da alma. 
Entretanto, essa chave para a 
eternidade está na boa forma 
ou no bom formato. Então, a 

estética movida pelo coração 
é aquela que permanece e faz 
o escritor.

Não se deve operar apenas 
em nome do reconhecimen-
to imediato. O tempo é o se-
nhor; é o bom fermento que 
ilustra o escritor, e é também 
o que demonstra, talvez, a 
inconsistência de uma obra. 
Note quantos escritores in-
censados pela mídia desa-
parecem, enquanto outros, 
humildes, porém seguros e 
originais, desafiam o tempo.

O melhor para o escritor 
é o ser descoberto. Aquele 
obrigado a anunciar-se, in-
sistentemente, mal percebe a 
própria inconsistência.

Há, porém, aqueles que, 
mesmo sendo consistentes e 
bem qualificados, padecem 
a indiferença, o ostracismo. 
Esses são protegidos do tem-
po, tempo que em algum 
tempo levanta-os, leva-os a 
resplandecer.

Nelly Martins – poeta/cronista, 
pertenceu à ASL

Angústia, ansiedade, aflição, tormento.
“O nada absoluto sobre o qual se 

configura a existência”.
A vida, página lida, vivida, esquecida. 

Hora querida, sofrida, lenta ou corrida, 
sim ou não.

Relógio que bate pancadas firmes e 

mansas, fala compassado, caminha rit-
mado, indiferente, insensível, sofre não.

Coração que pulsa é diferente. Vai 
firme aqui, lá na frente fraqueja, quase 
pára e de repente acelera, palpitação. 
Segue o ritmo que o corpo imprime no 
riso puro ou demoníaco, na dor silen-
ciosa ou gritante.

Respira-se desassossegado, reprime-
se gemido.

Respira-se fundo na procura de ar 
puro para a alma em suspenso.

É a angústia consumindo a gente. 
Sorrateira, silenciosa, inimiga da razão, 
luz e sol.

Angústia que chega com a noite. Que 
escorre e se esparrama dentro do peito 
sufocado. Dentro do corpo sombreado 
e frio.

Longe dos cantos que andam no ar 

cheirando as flores.
Longe do equilíbrio e bom senso.
Longe das forças que levam à digni-

ficação da vida e à valorização do ho-
mem.

Angústia que se vai com o feitiço da 
música que traz o amanhecer.

Com a valsa da manhã dourada, se-
guida do silêncio da paz.

Com o ar fresco, a luz, o sol.


